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Empresários rejeitam direito de 
íivisãolaBahía greve irrestrito e a estabilidade 

Pires entrega 
emenda contra 
SALVADOR — Acompanhado de 

uma comissão formada por parla­
mentares, representantes de associa­
ções de classe e dirigentes de órgãos 
de comunicação, o Governador da 
Rahia, Waldir Pires, entrega hoje em 
Brasília ao Presidente da Constituin­
te, Deputado Ulysses Guimarães, 
uma emenda popular, com cerca de 
400 mil assinaturas, contra o des­
membramento da Bahia para a for­
mação do Estado de Santa Cruz. 

A entrega, marcada para as 
14h30m, representa a última etapa 
da campanha A Bahia Não se Divi­
de, promovida pela Assembleia Le­
gislativa do Estado, seçào baiana da 
Ordem dos Advogados do Brasil, As­
sociação Comercial da Bahia e ou­
tras entidades. 

A campanha durou 40 dias e 
abrangeu todo o Estado. Foi encerra­
da solenemente na tarde de ontem 
.pelo Presidente da Assembleia Legis­
lativa, Coriolano Sales (PMDB). 

PORTO ALEGRE - Com a presen­
ça de cerca de 400 empresários, o 
Movimento pela Liberdade Empresa­
rial encerrou ontem uma série de 
manifestações contra as propostas 
sobre os direitos dos trabalhadores 
em discussão na Constituinte. Hoje 
seguem para Brasília, em avião fre­
tado, quase 190 representantes da in­
dústria, comércio e agropecuária, pa­
ra entregar uma emenda popular 
que rejeita a estabilidade no empre­
go, a redução da jornada de trabalho 
e o direito irrestrito de greve. 

A manifestação, liderada pelo Pre­
sidente da Federação das Associa­
ções Comerciais (Federasul), César 
Rogério Valente, aprovou documento 
que pede uma Constituição "sufi­
cientemente duradoura para que se 
alcance o irreversível patamar da li­
berdade com produção, da liberdade 
com paz social e da liberdade com 
justiça". Para isso, os empresários 
entendem que o trabalho, a riqueza e 
a propriedade devem ser distribuí­
dos "equanimemente entre todos os 
cidadãos", bem como defendem que 
"as conquistas trabalhistas devem 
resultar da livre negociação". 

Além de criticar as propostas rela­
tivas aos direitos dos trabalhadores, 
os empresários condenam a "tendên­
cia do sistema tributário pelo sensí­
vel agravamento da carga fiscal". 
Pedem a definição do "porte, exten­
são e do poder do Estado", de prefe­
rência com "a subordinação do Exe­
cutivo ao Legislativo para toda e 
qualquer ampliação de poderes ou 
da sua ação, com destaque para o 
poder de tributar". 

Manifestando um grande ceticismo 
em relação à futura Constituição, o 
Presidente da Federasul alertou para 
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César Valente, Presidente da Federasul, lê documento dos empresários 

a criação de "um caldo de cultura 
propício a um retrocesso institucio­
nal". Valente acredita que o povo te­
rá uma decepção com o resultado da 
Constituinte, que "criou uma grande 
expectativa de solução para os pro­
blemas conjunturais, quando seu pa­
pel é dar as linhas estruturais da 
Nação": 

- Quando o povo perceber que na­
da vai mudar, vai aumentar sua de­
silusão, já grande com este Governo, 
fazendo com que sinta saudades de 
períodos muito mais inconvenientes, 
como a época do fechamento. 

Já o Presidente da Federação das 
Indústrias (Fiergs), Luiz Carlos Man-

delli. destacou "o enorme cacife polí­
tico com que os empresários irão 
se apresentar aos constituintes" de­
pois das manifestações em favor da 
livre iniciativa realizadas no Esta­
do. "Queremos diálogo e liberdade 
para negociar com os trabalhadores, 
com o Governo de fora, sem tutela", 
frisou. O Presidente da Associação 
dos Dirigentes de Vendas do Brasil 
(ADVB-RS), Nelson Sirotsky, disse 
que o objetivo da mobilização empre­
sarial é "garantir a liberdade para 
propiciar o lucro, condição indispen­
sável para manter o desenvolvimen­
to do País, criando mais empregos e 
pagando os tributos que servem ao 
Estado". 

Cabral revela pressões 
recebendo para mudar 

que vem 
relatório 

BRASÍLIA - O Relatr da Comis­
são de Sistematização, Deputado 
Bernardo Cabral PMDB-AM), acu­
sou ontem algumas empresas de 
evercpre fnrte pressão snhre a 
Constituinte, em defesa de seus inte­
resses. Ao'se encontrar com um gru­
po de publicitários que pedia a re­
messa da questão da propaganda de 
bebidas e cigarros para a legislação 
ordinária, ele 

— Não farei isso porque sou um 
homem que preserva a ua hona. 
Tenho recebido muitas pressões e 
conversas de representantes da Rey­
nolds e 
Comissão de Sistematização não s-
e um homem íntegro e honesto, es­
taria hoje milionário. 

Cabral arantiu que não preten­
de altear o seu anteprojeto de Cons­
tituição em função das pressões que 
vem rebendo. Segundo ele, acatará 
a emendas 
guês como apoio de mais de 200 
constituintes. Qualquer outra modi­
ficação, segundo ele, terá que ser fei­
ta em plenário, por intermédio de 
votação em destaqe das emendas 
não aproveitadas e com o apoio d. 
no mínimo, 280 parlamentares. 

Essas declarações foram feitas an­
tes de uma reunião que Cabral te­
ria no gabinete do Terceiro-Secretá-
rio da Câmara, Heraclito Fortes. No 
trajeto do plenário ao gabinete, o 
Relator recebeu vários abraços e pe­
didos de audiência. 


